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Rivadavla : — Eis aqui, marechal I Isto é o resultado das nossas leis em face da situação illegral da ordem francTscana, desde
1898, quando existia sómente frei João do Amôr Divino, ultimo frade brazileiro da communidade e esse mesmo já morto I A nossa justiçasçntenciou o seqüestro I

llomics : — Lei é lei, seu Rivadavia ! Cumpra-se, pois, a lei 1
Xc 1'ovo : — Muito bem I E eu felicito o marechal por ter um governo que não tem medo de cumprir leis 1 Tivesse feito isso

o governo de 98 e não ouviríamos agora esta grita de frades estrangeiros, introduzidos no convento por uma nova especie de conto do
vigário 1 Não teríamos agora esta celeuma do jesuitismo, do clericalismo, do carolismo, que, misturada, sobretudo, com a exploração da
politicagem, tenta perturbar a ordem publica, convertendo numa questão religiosa o que apenas é uma questão de applicação de leis,
uma legitima reinvindicação dos direitos do Estado I Cumpra-se a lei seja contra quem fôr, e, afinal, tudo e todos entrarão nos eixos I .
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